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É muito comum que as pessoas mantenham uma farmácia particular com remédios para lidar com
questões como dor de cabeça, resfriado, coriza e outros. No entanto, a automedicação pode se
tornar um problema quando vira rotina e pode desencadear consequências graves para saúde.

Segundo a Anvisa (Agência Nacional de Vigilância Sanitária), a automedicação é “a utilização de
medicamentos por conta própria ou por indicação de pessoas não habilitadas, para tratamento de
doenças cujos sintomas são percebidos pelo usuário, sem a avaliação prévia de um profissional de
saúde (médico ou odontólogo)”. Ou seja, diz respeito ao uso de medicamentos sem a orientação de
um profissional habilitado.

A importância do tema levou pesquisadores brasileiros a realizarem o trabalho “Fatores
predisponentes para a prática da automedicação no Brasil: resultados da pesquisa nacional de
acesso, utilização e promoção do uso racional de medicamentos (PNAUM)”, publicado na 21º edição
do Boletim Científico. Com o objetivo de entender os fatores que levam à prática da
automedicação, os autores do estudo utilizaram dados dos 31.573 indivíduos com idade igual ou
superior a 20 anos que responderam à Pesquisa Nacional de Acesso, Utilização e promoção do uso
racional de Medicamentos (PNAUM).

O trabalho aponta que a prevalência de automedicação foi de 18,3%. Dos entrevistados, 73,6%
afirmaram ter usado algum medicamento sem recomendação médica – caso eles já tivessem usado
anteriormente esse mesmo produto; 73,8% declararam ter usado medicamentos não prescritos
quando o medicamento já estava presente em casa; e 35,5% afirmaram ter usado alguma
medicação não prescrita quando conheciam alguém que já havia tomado a mesma medicação.

Entre os problemas relacionados ao uso de medicamentos sem orientação podemos citar
intoxicações e reações alérgicas. De acordo com a Anvisa, analgésicos, antitérmicos e anti-
inflamatórios são os maiores responsáveis por estas complicações.

Veja este e outros trabalhos na 21º edição do Boletim Científico.

Fonte: IESS, em 05.02.2018.
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